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			Prólogo

			 

			Sozinho e na cama.

			Aquele pensamento provocou um sorriso estranho nos lábios de Vaughan. Era uma contradição em Vaughan Mason, segundo os jornalistas que seguiam todos os seus passos, à procura de notícias sobre a sua vida privada e a sua vida profissional.

			Bebeu um longo gole do seu café. Estava há mais de trinta e seis horas sem dormir e tinha atravessado vários fusos horários.

			A única coisa que queria era que aquele longo dia acabasse, mas ainda tinha que enfrentar os jornalistas com quem mantinha uma relação de amor-ódio.

			Alguém bateu à porta. Recostou-se na cadeira e bocejou enquanto Katy Vale, a sua secretária, entrava no seu escritório com um sorriso alegre, sinal de que era sexta-feira à tarde. Ela inclinou-se sobre a sua secretária e entregou-lhe uma lista.

			– É o seu dia de sorte.

			– Devia ter-me dito isso há trinta e seis horas atrás.

			O seu dia começara muito cedo no Japão. Depois, tivera uma reunião em Singapura e depois de várias horas de espera no aeroporto daquela cidade, já estava no seu escritório em Sidney e sentia-se cansado devido à diferença horária. A última coisa que desejava, naquele momento, era enfrentar os jornalistas, mas ao ver a lista com os nomes dos jornalistas que iriam estar presentes, sorriu.

			– Parece que vão marcar eleições, ou pelo menos, foi esse o rumor que ouvi – explicou Katy. – Os jornalistas cancelaram as entrevistas que tinham consigo e foram para Camberra.

			– O que quer dizer que, finalmente, posso ir para a cama.

			Vaughan não se importava nada que tivessem cancelado as entrevistas tão em cima da hora. De facto, até sentia um grande alívio. O primeiro-ministro era um dos poucos que lhe conseguia roubar o lugar nos títulos das páginas dos jornais económicos e ele estava encantado por lhe ceder o posto.

			Pousou a caneta em cima da mesa, levantou-se e esticou-se. Mas ao ver que Katy abanava a cabeça, parou.

			– Lamento muito, mas ainda não pode ir. O Tribute mandou uma jornalista.

			Dando uma olhadela à lista, Vaughan franziu a testa.

			– Porque é que Amelia Jacobs quer entrevistar-me?

			– Conhece-a? – perguntou Katy. O seu tom de voz evidenciava a sua surpresa. – Não sei porquê, mas não o imagino a ler as páginas de mexericos.

			– É boa – disse Vaughan, encolhendo os ombros.

			– Sobrestimam-na, se quer saber a minha opinião – comentou Katy.

			«Não quero», pensou Vaughan e conteve-se para não o dizer em voz alta. Estava demasiado cansado para iniciar uma discussão com Katy.

			As longas conversas com Katy começavam a repetir-se com demasiada frequência, ultimamente. Ela aproveitava qualquer desculpa para pôr o seu pequeno rabo na cadeira que havia à frente dele e cruzar as suas pernas bronzeadas enquanto esboçava um grande sorriso e começava a falar. E como aquela mulher gostava de falar!

			O que é que tinha acontecido àquela secretária eficiente e silenciosa que ele tinha contratado? Aquela mulher que, com tanto orgulho, lhe mostrara a sua aliança de comprometida e que corava de felicidade quando o seu namorado a vinha buscar.

			– O que quero dizer – continuou Katy, – é que apesar de toda a publicidade que lhe fazem, não há nada de profundo nos seus artigos. Nunca aprofunda os mexericos sobre os famosos que entrevista, não há nada que se destaque nos seus artigos.

			Vaughan deixou de sorrir. Se Katy não sabia ler as entrelinhas dos textos que Amelia Jacobs habilmente escrevia, não ia ser ele a ensinar-lhe.

			Amelia Jacobs era um génio. Embora escrevesse há pouco tempo para o jornal, já tinha os seus leitores fiéis.

			Amelia Jacobs, na humilde opinião de Vaughan, era comedida naquilo que escrevia, embora, às vezes, não tivesse problemas em fazer perguntas fora do habitual e investigar pequenos detalhes que, de uma maneira ou de outra, confirmavam ou negavam os rumores que se ouviam. As suas entrevistas eram uma estranha mistura de ironia e compaixão.

			– Porque é que ela quer entrevistar-me? – perguntou Vaughan. Todos os jornalistas pareciam procurar alguma coisa nele, mas o facto de não ter tatuagens, de comer três refeições por dia e de não ter tido um pai que abusasse dele, não se encaixava em nenhum dos assuntos habituais de Amelia Jacobs. – Ou dito de outra maneira, porque é que acha que eu deveria querer que ela me entrevistasse?

			– Porque você é sempre notícia apesar de, às vezes, ser pelos motivos errados – respondeu Katy. – Lembra-se daquela vez em que saiu com a supermodelo e com a actriz e…

			– Claro que não sou nenhum monge – interrompeu-a Vaughan, mas nem sequer o seu estranho sentido de humor conseguiu evitar que ele ficasse incomodado com aquele assunto. Falar da sua vida sexual com Katy não lhe parecia uma boa ideia. – Isso já foi há muito tempo – acrescentou, enquanto Katy sorria.

			– Eu sei, mas já sabe como é que é a imprensa. E você não é apenas um rapaz inocente de olhos azuis que…

			– Claro que não – respondeu Vaughan, num tom de voz um pouco crispado.

			Katy pigarreou.

			– No último conselho de administração decidiu-se que, sempre que fosse necessário, devia mostrar o seu lado mais amável à imprensa.

			– Mas eu não tenho um lado mais amável – disse Vaughan, encolhendo os ombros. – Sou tal e qual como quero ser.

			– Não concordo – disse Katy, baixando o tom de voz sem deixar de olhar, fixamente, para ele, enquanto afastava, com a mão esquerda, uma melena de cabelo que lhe caíra para a cara. Naquele instante, Vaughan apercebeu-se de que ela já não usava a aliança de comprometida. – Lembre-se de como foi amável comigo quando acabei a minha relação com Andy.

			– Não sabia – disse Vaughan sem saber se devia manter ou não o sorriso perante o olhar insinuante de Katy.

			Nesse momento, apercebeu-se de algo que a maioria dos homens não se aperceberia e que ele, por causa da sua experiência com as mulheres, sabia interpretar como se de um livro aberto se tratasse. Enquanto ele estivera ocupado com os seus assuntos, Katy andara a treinar os seus encantos e agora estava pronta para lhos mostrar.

			– Já nos separámos há mais de duas semanas. Foi muito complicado no princípio, mas acho que já estou a recuperar – disse ela, olhando-o. – Porque é que não vem jantar a minha casa? Tenho a certeza de que a última coisa que lhe apetece agora é cozinhar e deve estar farto da comida dos restaurantes.

			– Muito obrigado, mas não – disse Vaughan, declinando, amavelmente, a sua oferta. Não tinha fome e mesmo que tivesse, também não estava disposto a aceitar. – A única coisa que quero é deitar-me.

			Aquela mulher era muito atrevida. Um sorriso atrevido desenhou-se nos seus lábios ao ouvir aquela palavra e dirigiu-lhe um olhar desafiante. Vaughan sabia que aquele jantar iria começar e acabar com a sobremesa.

			Enquanto olhava para a expressão do seu rosto, Vaughan pensou que, provavelmente, estaria a fazer-lhe um favor, porque, se aceitasse o convite e fosse para a cama com ela, acabaria por despedi-la.

			– Mande entrar a senhora Jacobs assim que ela chegar e depois pode ir para casa.

			– Não me importo de esperar – insistiu Katy.

			– Vá para casa, Katy – repetiu, e desta vez nem sequer levantou o olhar dos papéis que estava a ler. – Encontramo-nos em Melbourne, na semana que vem.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Amelia carregou na tecla para enviar um e-mail e foi-se embora.

			A sua rotina das sextas-feiras à tarde era sagrada. Primeiro, lia o seu artigo, tentando ser o mais objectiva possível. Enquanto fazia a limpeza da sua casa, lia alguns parágrafos, em voz alta, para perceber se as vírgulas e os pontos de exclamação estavam bem colocados. Em seguida, ia à lavandaria e, no regresso, parava para beber um café com muito leite e açúcar. Quando chegava a casa, fazia a última revisão ao artigo, desligava o telefone e enchia a banheira. Finalmente, enviava o e-mail. Enquanto o seu trabalho atravessava o ciberespaço, ela tomava um banho aromático para relaxar. Supostamente, a lavanda era fabulosa para as dores de cabeça e nos últimos seis meses, às sextas-feiras, por volta das quatro da tarde, doía-lhe sempre a cabeça.

			 

			 

			Podia mandar o artigo uma hora mais tarde, às cinco, mas tinha outra coisa para fazer a essa hora. Precisava de desfrutar de um banho enquanto o sangue, o suor e as lágrimas que derramara durante os últimos sete dias se dirigiam, em forma de artigo, através do ciberespaço, para o correio electrónico de Paul, o seu editor.

			É claro que entrevistar famosos, comer em fabulosos restaurantes e que, além disso, lhe pagassem por escrever sobre isso, podia parecer o trabalho ideal para qualquer pessoa. Mas para Amelia era o fim que justificava os meios. Fora contratada como colaboradora temporária para substituir uma colega durante nove meses e Amelia aceitara aquele trabalho com a única intenção de se tornar conhecida, conseguir contactos e, com um pouco de sorte, ficar com um lugar permanente nos escritórios do segundo andar, entre os jornalistas da secção de economia. Assim, não teria que continuar a escrever sobre a vida dos famosos, nem dos seus romances, mas sobre os intrigantes efeitos das subidas e descidas dos mercados financeiros ou sobre o impacto do dólar nas relações comerciais da Austrália. Talvez conseguisse tornar-se conhecida pelo seu trabalho e deixar o seu pai orgulhoso.

			Mas, até ao momento, nada disso acontecera. Claro que Paul, o seu editor, fizera tudo o que pudera. Dizia que falara com algumas pessoas, mas não acontecera nada, a licença de maternidade de Maria estava a chegar ao fim e Amelia começava a ficar nervosa. Não só porque não acontecia nada no mundo empresarial, mas também porque se habituara a ter um salário fixo no complicado mundo do jornalismo. Além disso, tinha de admitir que começava a ter pena de abandonar um trabalho do qual começava a gostar.

			Fechou os olhos e ao abri-los pensou na reacção de surpresa do seu pai Grant Jacobs, conhecido analista político, perante o facto de a sua filha gostar de escrever aqueles artigos sobre famosos, onde se confirmavam ou desmentiam rumores. Para ele, aqueles assuntos não eram notícias.

			Depois de ter enchido a banheira, Amelia fechou a torneira e dirigiu-se para a sala, transformada em sala de jantar e escritório e pôs a sua música preferida. O telefone estava desligado, como fazia cada vez que acabava um artigo, o seu horóscopo estava à espera de ser lido e um copo de vinho branco gelado aguardava-a junto à banheira.

			Cumprida a sua rotina, respirou fundo, pôs o dedo na tecla de enviar o e-mail, fechou os olhos e carregou. Então, tal como em qualquer outra sexta-feira, correu até à pequena casa de banho, despiu-se em tempo recorde e meteu-se na banheira. Esperou que o corpo se habituasse à temperatura da água antes de se molhar completamente e decidiu untar o cabelo com aquele produto que prometia muitos milagres, enquanto se deitava na banheira e começava a ler o horóscopo como estava habituada a fazer todas as sexta-feira.

			O seu horóscopo prometia-lhe um período fabuloso e cheio de mudanças, por isso deveria deixar-se levar e aceitar todas as ofertas por mais absurdas que lhe parecessem. Tinha que aproveitar as oportunidades, estar pronta para enfrentar os imprevistos e permitir que um pouco de romance entrasse na sua vida.

			Pela primeira vez, Louis, a astróloga, não tinha acertado em nada.

			Olhando para a capa da revista, Amelia viu a fotografia do cantor Taylor Dean a sair de um elegante restaurante com a sua amada pelo braço. Há seis meses atrás tinha sido ela a sair do restaurante com ele.

			Talvez Louis se tivesse enganado e tivesse repetido o horóscopo do mês de Julho em Janeiro, porque há seis meses atrás ela tinha lido, exactamente, o mesmo, que ia ter um período fabuloso. Tinha recebido um incrível convite de Taylor e fora suficientemente parva para aceitar e permitir que um pouco de romance entrasse na sua vida. E onde é que aquilo tinha acabado?

			Observando os olhos castanhos de Taylor, Amelia sentiu-se como se contemplasse a sua própria humilhação. Recordava-se perfeitamente do seu turbulento romance e como fora difícil recuperar a sua reputação profissional, pois os seus colegas achavam que cada notícia que ela descobria, era obtida entre os lençóis.

			Mas tinha aprendido com o erro.

			Durante os cinco meses seguintes no Tribute, Amelia comportou-se como uma excelente profissional. Tinha enviado os seus artigos antes da hora do fecho da edição e, apesar de se ter mostrado amável, tinha mantido as distâncias, decidida a que, quando Maria regressasse da sua licença de maternidade, Taylor Dean seria apenas uma lembrança.

			As lágrimas, que tinha tentado conter, fluíram e a revista caiu ao chão. Os olhos de Taylor continuavam a olhar para ela da capa. A sua dor ainda era demasiado recente para que não lhe doesse. Saiu da banheira, tirou-lhe a tampa e, envolta numa toalha, dirigiu-se para a sala.

			– Não! – gritou, ao ver no ecrã do computador uma mensagem a vermelho a avisar que tinha um vírus no computador.

			Eram vinte para as cinco! A única coisa em que conseguia pensar era na reacção de Paul enquanto telefonava para um técnico que lhe disse que aquilo acontecia a toda a gente.

			Estaria perdida se o seu artigo não chegasse antes da hora do fecho da edição.

			O mais certo seria a sua coluna só ser publicada na semana seguinte, no suplemento semanal, mas no mundo do jornalismo, a data de fecho era muito importante. Se não se cumpriam os prazos, o resto não importava.

			Já conseguia ver a sobrancelha arqueada de Paul enquanto se desculpava. Podia, inclusive, ouvi-lo dizer que compreendia o que lhe tinha acontecido e que aquilo não seria tomado em conta para decidir o seu futuro já que todos os seus anteriores trabalhos tinham sido entregues a tempo.

			– Não te preocupes, Amelia – diria a sorrir, evitando que continuasse com as suas desculpas. – Estas coisas acontecem-nos a todos.

			Insistiria para que não se preocupasse e, em seguida, verificaria com o departamento de pessoal quanto tempo é que faltava para a eficiente Maria regressar ao trabalho.

			Um suspiro escapou dos lábios de Amelia, enquanto carregava em todas as teclas do computador e percebia que cada página que tentava abrir ficava sobre a anterior e as palavras desapareciam, deixando o ecrã branco. Aquele maldito programa antivírus tinha-a avisado demasiado tarde.

			Passou a mão pelo cabelo e respirou fundo.

			– Por favor… – sussurrou Amelia, carregando no botão do seu computador para retirar o disco amovível.

			Ainda bem que tinha guardado o documento. Se se vestisse rapidamente, não se maquilhasse e conseguisse apanhar um táxi em tempo recorde, chegaria com apenas dez minutos de atraso.

			Os seus fatos estavam todos na lavandaria e por isso decidiu vestir umas calças de ganga e uma camisola lilás que, sem dúvida alguma, lhe teria ficado melhor com um sutiã por baixo. Mas o tempo era o mais importante naquele momento. Mandou parar um táxi e pelo caminho foi penteando o seu cabelo curto e loiro, ignorando as tentativas de conversa do condutor e tentando aplicar um pouco de rímel nas suas pestanas.

			Tinha pensado entregar o disco a Clara, a recepcionista, e sair dali rapidamente, decidida a mostrar que era uma profissional inteligente e eficiente.

			– Amelia! – murmurou Clara com o auscultador do telefone ao ouvido e sorriu. – Graças a Deus que está aqui.

			Clara nunca se alegrara tanto por a ver. De facto, a verdade é que Clara reservava as saudações para os verdadeiros jornalistas, os reconhecidos, aqueles cujas histórias eram mesmo importantes e não uma jornalista que apenas escrevia o suplemento cor-de-rosa da edição dos sábados.

			– Só estou dez minutos atrasada – murmurou Amelia, pondo o disco em cima da mesa. Olhou para o relógio que estava na parede atrás de Clara e rezou para que estivesse adiantado. – Normalmente, entrego-o antes do prazo.

			– Não se preocupe com isso – disse Clara, pegando no disco e, para espanto de Amelia, guardando-o numa gaveta. – Não ouviu as notícias?

			– Oh! Que notícias? – perguntou Amelia, amaldiçoando-se, porque durante o único momento em que desligava o rádio, durante a semana, e se tentava esquecer do resto do mundo, se tinha passado qualquer coisa importante.

			– Talvez vá haver eleições. Convocaram uma conferência de imprensa e acho que é muito estranho fazerem isso numa sexta-feira à tarde.

			Amelia voltou a pestanejar, surpreendida, antes que uma grande excitação a invadisse. Imagens de artigos sérios com o seu nome começaram a aparecer na sua mente, mas esse sonho desvaneceu-se, em seguida.

			– O que significa que todos os grandes jornalistas estão ocupados.

			– Amelia! – exclamou Paul, o seu editor, saindo do elevador. Entregou-lhe um dossiê enquanto o seu telemóvel tocava. – Carter teve que ir a Camberra.

			– Já ouvi qualquer coisa sobre isso – disse Amelia, e Paul decidiu que o mais importante, naquele momento, era atender o telemóvel. Ela abriu o dossiê que ele acabara de lhe entregar enquanto esperava que ele desligasse e, de repente, conteve a respiração tal como já tinha feito várias vezes nesse dia, embora por motivos diferentes.

			Vaughan Mason. Viu uma fotografia a preto e branco e era evidente a expressão dura do seu rosto. Os olhos azuis olhavam com altivez e o seu ar de superioridade era evidente através de todos os seus poros. De repente, o que lera no seu horóscopo começava a fazer sentido. Vénus estava a alinhar-se com Plutão ou seria com Urano? Estavam a acontecer as mudanças que Louis tinha escrito para o signo de Virgem.

			– Carter tinha marcado uma entrevista com ele – disse Paul, tapando, com a mão, o microfone do telefone.

			– Quando?

			– Daqui a vinte minutos. Tu vais substitui-lo.

			– Eu?

			Paul assentiu e dada a urgência, deixou o seu interlocutor telefónico à espera.

			– Vais sair-te bem, Amelia, tu consegues fazer isso. Apesar de Carter ser um bom jornalista, não sabe dar a informação da mesma perspectiva que tu.

			– A que é que te referes? – perguntou Amelia.

			– Ao homem que está para além do dinheiro, ao que ouve o seu coração.

			– De certeza que essa parte dele não existe – disse Amelia, mas Paul abanou a cabeça.

			– Temos que dar uma grande notícia sobre ele e isto pode ser um bom prelúdio. Vou propor que apareça nas páginas centrais do próximo sábado.

			– Nas páginas centrais – repetiu Amelia, empalidecendo. – Referes-te ao jornal ou a…

			– Sim, ao jornal, se achas que és capaz.

			– Claro que sou capaz – respondeu Amelia, rapidamente, mostrando mais segurança do que a que sentia. – E que tipo de notícia? Achas que deixará o negócio dos automóveis?

			– É mais importante do que isso – respondeu Paul prestes a dizer-lhe do que se tratava, mas no último segundo mudou de ideias. – Confia em mim, Amelia. Quanto menos souberes, melhor. Ele é suficientemente esperto para se aperceber que estás à procura de uma determinada informação. Faz como fizeste com Taylor.

			– Tenho que mudar de roupa – disse, de repente, Amelia. Não podia entrevistar Vaughan Mason com aquelas calças de ganga e aquela t-shirt vestidas, mas Paul já a estava a levar para a recepção.

			– Não há tempo para isso – disse Paul firmemente, negando com a cabeça. – Vaughan Mason não vai ficar à tua espera, por isso tens que ir como estás – acrescentou, e olhou para ela de cima a baixo, franzindo a testa, reparando nas sandálias e nas calças de ganga. – Francamente, Amelia, esperava outra coisa de ti. Maria nunca…

			– Não sabia que ia fazer uma entrevista esta tarde – interrompeu Amelia. – Só vim deixar o meu artigo.

			– Tem que estar sempre pronta para o imprevisto – sentenciou Paul. – O jornalismo é assim.

			Tinha razão, pensou Amelia, apertando o queixo. Se fosse noutro dia qualquer, teria estado pronta para responder àquela provocação. Se tivesse feito caso do seu horóscopo.

			– Quero que voltes para o escritório logo que acabes a entrevista e me digas como é que correu. Tirei isto da secretária de Carter – disse, entregando-lhe outro dossier.

			– O que é isto? – perguntou Amelia, fazendo uma careta. – Não me digas… É qualquer coisa que só Carter é que sabe? O que é que está aqui?

			– Dados e números – respondeu Paul. – Dá uma olhadela no caminho e não te limites só aos negócios. Mostra-lhe o teu encanto, fá-lo falar da sua família, da sua vida pessoal…

			– De mulheres? – perguntou Amelia, voltando a fazer uma careta.

			A reputação de Vaughan Mason era muito conhecida. Já tinham sido escritas muitas páginas de revistas por causa dos casos amorosos, promessas incumpridas e corações partidos. Este era o preço que teria que pagar por desfrutar da companhia daquele homem. Mas Vaughan nunca se pronunciara por causa de todos os escândalos e evitava sempre fazer comentários. Aquele comportamento, só fazia com que as mulheres o desejassem mais.

			– Não vou conseguir que ele diga muita coisa numa entrevista de quinze minutos, portanto… – começou Amelia, mas ao ver a expressão de Paul parou. Não havia lugar para aquele tipo de comentários no mundo do jornalismo. – Será óptimo, Paul, não te arrependerás de me teres dado esta oportunidade.

			– Espero que assim seja – disse Paul, semicerrando os olhos. – Maria lamentará ter perdido esta oportunidade.

			Maria. Aquele nome dizia tudo. Era a única palavra que não a deixava esquecer que o seu emprego era temporário. Não se podia esquecer disso.

			Tinha que fazer o que o seu horóscopo dizia e aproveitar a oportunidade. Tinha que fazer com que ele reparasse em si. Assim, da próxima vez que se convocassem eleições seria ela quem estaria a caminho de Camberra e não no meio de uma concorrida rua de Sidney a tentar apanhar um táxi à hora de ponta de uma sexta-feira à tarde e a tentar descobrir qual tinha sido o último investimento de Vaughan Mason na Bolsa.

			O ponto forte de Amelia consistia em fazer um estudo meticuloso. Dessa maneira, sabia como podia elogiar os famosos e conseguir que falassem. Via filmes, lia todas as biografias e seduzia as estrelas com o seu encanto. Mas, como é que o seu editor esperava que ela pudesse agradar a Vaughan quando estava a fazer a sua investigação, no banco de trás de um táxi, a atravessar a cidade a toda a velocidade, sobre um homem que a única coisa que conhecia era quão desumano era nos seus negócios e os romances que lia nas revistas?

			Contendo a respiração, Amelia leu os dados do dossier surpreendida por um só homem ter tanta riqueza e poder.

			O habitual era que aparecesse alguma obra de beneficência a que faziam doações para mostrar que todos os homens de negócios tinham um lado solidário. Normalmente, também aparecia alguma referência à família ou algum tipo de informação pessoal, incluindo as afeições e interesses, porém, graças a Carter, a única coisa que o relatório de Vaughan Mason continha eram dados empresariais: como tinha conseguido fazer fortuna do nada e como tinha construído um império de empresas.

			Como é que ela iria conseguir dar outra perspectiva à entrevista?

			Pagou ao taxista e ficou a olhar para o grande edifício que estava à sua frente. Não conseguia acreditar que estava ali. Contemplou o seu reflexo num dos vidros do edifício e suspirou. O ambiente húmido de Sidney não tinha ajudado a secar o seu cabelo. Pela enésima vez nos últimos minutos, desejou passar por alguma loja para comprar roupa, algo diferente do que tinha vestido. Assim poderia conhecer aquele semideus com um aspecto mais elegante.

			Talvez o seu aspecto pudesse ser uma vantagem, pensou Amelia, enquanto mostrava a sua identificação a uma mulher que lhe indicou que se dirigisse para o elevador que havia atrás da zona da recepção. Voltou a mostrar a sua identificação, desta vez a um cavalheiro musculado que nem sequer se esforçou em ser amável, e em seguida, entrou para o elevador.

			– Senhora Jacobs?

			Katy, embora surpreendida por causa do seu aspecto, recebeu-a com um sorriso.

			– O senhor Mason está à sua espera. Vou dizer-lhe que já chegou – disse. Pegou no telefone e sussurrou algumas palavras, obviamente para que só fossem ouvidas por Vaughan. – Está bem, se é isso que quer. Então, encontramo-nos em Melbourne na sexta-feira que vem, espero que tenha um bom voo – e dirigindo o olhar para Amelia, acrescentou. – Pode entrar.

			– Obrigada. Posso usar a casa de banho?

			– Claro.

			A casa de banho era fantástica: mármore branco em todo o lado, saboneteiras cheias, creme hidratante e um enorme espelho, demasiado grande para o aspecto que Amelia tinha naquele momento. Nada podia melhorar o aspecto do seu cabelo. O melhor que podia fazer era fazer o seu melhor sorriso e ter confiança.

			Regressou à recepção e fez um gesto a Katy, que estava a vestir o casaco. Era evidente que estava renitente em deixar o seu chefe com aquela senhora. Bateu à porta e engoliu em seco. Forçou um sorriso confiante. Estava pronta, embora não tão pronta como gostaria de estar no momento mais importante da sua carreira.

			– Senhor Mason? Sou Amelia Jacobs – disse, caminhando com segurança, tal como tinha planeado no táxi e estendeu-lhe a mão.

			Os seus olhos escrutinaram o escritório em décimas de segundo, enquanto a sua voz se ia apagando e os seus passos paravam.

			Vaughan Mason, o magnata dos negócios, o homem sempre em alerta, dormia tranquilamente num sofá de couro verde. E o mais surpreendente era o aspecto que apresentava.

			Tinha umas profundas olheiras e a sua barba dava um aspecto duro às suas feições. A sua boca apresentava um aspecto diferente do habitual, com os lábios ligeiramente abertos e com uma expressão relaxada. Tinha a gravata puxada para um lado e a camisa de fino algodão egípcio fugia da cintura das suas calças.

			Sentiu-se assaltada pelas sensações mais inapropriadas, dadas as circunstâncias, e sentiu a necessidade de estender a mão e de lhe tocar, como se se tratasse de um objecto de arte que teria de acariciar para sentir o frio mármore da sua pele. A sua pele não tinha nenhuma marca. O único defeito, se é que a isso se podia chamar defeito, eram as suas sobrancelhas espessas e escuras.

			Amelia sentiu uma estranha necessidade de se inclinar e aproximar a sua boca da dele, sentir os seus lábios e roubar-lhe um beijo quando ninguém estava a ver. E embora nunca se tivesse atrevido, sentia-se como se estivesse à beira de um precipício disposta a saltar. Sabia que era perigoso, que podia ser mortal, mas ao mesmo tempo desejava deixar-se levar pelos seus instintos.

			Abanou a cabeça para apagar aqueles pensamentos e sentiu pânico. Não era nada comparado com o que tinha sentido por causa do vírus informático, nem sequer com nada que tivesse experimentado em toda a sua vida.

			Não sabia o que fazer. Deveria acordá-lo? Ou voltar a sair e bater à porta com mais força, simulando não ter apanhado o grande magnata a dormir?

			Mas, porque é que havia de o fazer? Para lhe facilitar as coisas? Porque é que ela se estava a sentir envergonhada quando deveria ser Vaughan Mason a sentir-se envergonhado? Estava habituado aos jornalistas e toda a gente sabia que não os suportava. Apostaria até o seu último dólar que se tivesse sido Carter a fazer-lhe a entrevista em vez dela, Vaughan Mason teria tido, pelo menos, a decência de se manter acordado.

			Aquele era o momento mais importante da sua carreira e Vaughan Mason tinha o atrevimento de ter adormecido antes, inclusive, de ela lhe fazer a primeira pergunta. Sentia-se como se fosse uma novata.

			– Senhor Mason – disse Amelia em voz alta, sentindo-se humilhada e zangada, enquanto tentava conter as lágrimas. – Senhor Mason!

			Os seus olhos azuis abriram-se e olharam para ela fixamente, com uma expressão que não soube decifrar e que lhe produziu uma estranha sensação: a sua pulsação acelerou e a sua irritação aumentou ao ver que se esticava e bocejava sem sequer tapar boca.

			– Lamento – disse ele com aquela voz que ela tantas vezes tinha ouvido nas notícias e que parecia que o jornalista não estava a sentir o que estava a dizer. – Passei pelas brasas.

			– Não, não passou pelas brasas – rebateu Amelia surpreendida pelo tom irritado do seu comentário. Amelia deu a entender ao seu entrevistado que o seu comportamento não lhe parecia adequado. – Estava a dormir, senhor Mason, inclusive, a ressonar quando devíamos estar a fazer uma entrevista.

			– Eu não ressono – disse ele, lentamente, tirando as pernas do sofá e pondo-se de pé, enquanto ajeitava a camisa. – Se tivesse chegado a tempo, a entrevista já teria acabado – acrescentou e dirigiu um olhar rápido para o seu relógio. Desenhou aquele sorriso frio que Amelia tão bem conhecia e prosseguiu. – Se tivesse sido pontual, senhora Jacobs, ter-me-ia encontrado acordado.

			Agora era Amelia que passava a mão pelo cabelo, sentindo o creme gorduroso que pusera no banho entre os dedos, enquanto as suas pálidas faces coravam ao aperceber-se de que ele estava a olhá-la da cabeça aos pés de uma maneira estranha e tremeu de vergonha ao ver que Vaughan reparava nas unhas pintadas dos seus pés que se viam através das suas sandálias prateadas. Depois, observou as suas calças de ganga desbotadas e arqueou uma sobrancelha, gesto que falava por si mesmo. Por último, Amelia sentiu-se humilhada ao comprovar que parava no seu peito que subia e descia ao ritmo da sua respiração. Ainda estava molhada do banho e viam-se os seios através da camisola. O próprio Paul dissera-lhe que não ia vestida apropriadamente, mas naquela altura não se tinha importado. Nada do que Paul lhe dissera podia comparar-se com a desaprovação que leu nos olhos de Vaughan ao encontrar-se com o seu olhar.

			– A sua entrevista era às cinco – continuou ele, voltando a olhar para o seu luxuoso relógio e franzindo a testa. – São quase cinco e vinte.

			Deveria desculpar-se. Sabia que era isso que tinha que fazer. Ao fim e ao cabo não era o primeiro dos seus entrevistados que se comportava daquela maneira. Tinham-na deixado à espera à mesa de um restaurante mais vezes do que se conseguia recordar. Uma vez, tinha tido que esperar bastante tempo para que uma actriz extremamente magra que acabara de dar a luz fizesse visitas contínuas à casa de banho. Teve, inclusive, um entrevistado que adormeceu a meio de uma frase.

			Portanto, porque é que ele estava a exagerar? Porque é que não mostrava o seu melhor sorriso e tentava resolver aquela situação? Porque é que não pensava num plano alternativo?

			– Sei o que pensa dos jornalistas, senhor Mason – disse, agitando a sua biografia entre as suas mãos trémulas. – Sei que me enganaria a mim mesma se achasse que depois de quinze minutos na minha companhia ia conseguir fazê-lo mudar de opinião. Mas isto é muito importante para mim e quando cheguei e o vi a dormir… – acrescentou e fez uma breve pausa, tentando encontrar a forma mais diplomática possível de acabar o seu comentário.

			– Não estava a dormir – disse ele com a sua voz calma. – Além disso, parecer-lhe-á divertido, mas eu estava a pensar exactamente o mesmo – os seus lábios esboçaram o seu habitual e malvado sorriso. – Estava a pensar em quão grosseiro foi, por parte do jornal, cancelar a minha entrevista com o seu colega, avisando com tão pouco tempo de antecedência, e enviarem uma jornalista substituta sem me perguntarem.

			– A sua secretária sabia e… – começou Amelia, mas parou a meio da frase ao ser interrompida por Vaughan.

			– Claro que sabia. Embora eu tenha a certeza de que esperava alguém mais apresentável.

			– Portanto, esperava um dos grandes jornalistas, não é? – inquiriu Amelia, mas Vaughan abanou a cabeça.

			– Oh, não, senhora Jacobs. Avisaram-me que seria você a fazer a entrevista.

			– Então, porque… – começou Amelia, confundida. Ia perguntar-lhe o que é que tinha querido dizer, mas rapidamente fechou a boca ao aperceber-se a que é que ele se estava a referir. Vaughan tinha-se preocupado em demonstrar-lhe que não tinha gostado da sua atitude nem do seu aspecto.

			– Portanto, grosseiro – repetiu Vaughan lentamente, arrastando as sílabas com o rosto impassível.

			As faces da Amelia coraram e engoliu em seco, sentindo-se observada, desejando sair dali o mais depressa possível. Estava claro que não ia haver nenhuma entrevista, mas Vaughan não se mostrava impaciente. Talvez o tempo que lhe tinha concedido para a entrevista tivesse passado, mas Vaughan Mason não mostrava pressa em acabar.

			– Mal-educado, vulgar, inapropriado – continuou ele, enrugando a testa. – Ficou assim tão ofendida por eu estar deitado no sofá enquanto eu esperava que chegasse, senhora Jacobs? – perguntou sem esperar pela resposta. – Devemos ter maneiras diferentes de entender as coisas – acrescentou e sorriu ligeiramente. – O que é grosseiro é vir para o meu escritório com o cabelo molhado e essa roupa e, além disso, sem estar preparada.

			– Como é que sabe que não estou preparada? Como é que sabe que não tenho uma lista de perguntas… – disse Amelia, enquanto Vaughan pegava num jornal que tinha em cima da sua mesa e lho mostrava?

			– Se tivesse lido o seu próprio jornal saberia que há trinta e seis horas que não tenho descanso, que antes de chegar a Singapura, estive no Japão com o senhor Cheng a beber inumeráveis chávenas de chá verde, enquanto tentava fechar um acordo que criará muitos postos de trabalho, que trará muitos dólares a este país e que salvará uma indústria decadente com a qual a maioria das pessoas já não se preocupa.

			– Sei que tentou chegar a um acordo com empresas do sector automóvel – respondeu Amelia. – De facto, estive a ler a notícia há pouco. Sei que espera que nas próximas semanas…

			– Eu trabalho depressa, senhora Jacobs e se tivesse sido mais profissional, teria sido a primeira a saber… – a sua voz parou e Amelia viu algo parecido com incredulidade nos olhos de Vaughan que abanava a cabeça como se não acreditasse no que acabava de revelar.

			– Está prestes a fechar o acordo? – perguntou Amelia surpreendida, com os seus enormes olhos verdes abertos enquanto assimilava aquela informação digna de uma capa. Toda a gente dissera que aquele negócio era impossível, uma guerra difícil de ganhar embora, o David, que tinha vencido Golias, fosse Vaughan Mason. – Ou já está fechado?

			Não era só Amelia que não conseguia acreditar na informação que acabara de saber. Vaughan também não conseguia acreditar que lhe tinha dito aquilo, sem mais nem menos. Já se sentia envergonhado de ela o ter apanhado a dormir e agora, ela já o tinha apanhado desprevenido duas vezes. Estava sempre alerta, mas depois de uns momentos com aquela mulher, estava a começar a fraquejar. Os seus olhos verdes cintilantes tinham-no encantado. Aqueles olhos pareciam ser capazes de ver através dele, onde ninguém conseguia chegar. Contara tudo àquela mulher, àquela estranha, àquela jornalista, dando-lhe uma oportunidade para destruir o que tinha demorado meses a conseguir. Tinha que salvar a situação, desse por onde desse, e conseguir que se fosse embora dali o quanto antes.

			– Processo-a, se repetir o que eu acabei de dizer – disse num tom ameaçador, indo directamente à questão. Sentiu que recuperava o controlo da situação e comprovou como ela empalidecia enquanto olhava para ele com os seus expressivos olhos cheios de surpresa perante as suas palavras. – Acho que devia ir-se embora.
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